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aqui. arribar. Deve hoje á tarde I -Nunca mais .... nunca gitado e tem os primeiros ��.•couunuar sua viagem. I mais, sem perigo para. elle sym ptomas.... II
Da Laguna, chegou hontem á e para o Estado. Pois não Vendo-me entristecido"

noite o vapor H-uma,ytci. leu () meu relato rio ? O que por isso ouvir, perguntou: i

s. M. o Impel-ador digo eu ali ? -E (J que forão vocês I"
No dia 4 do corrente pu-

E sorrio. . lá no Brazil ? �
blicou a Gazeta de Noticias,

-- Sim; eu comprehendo -Eu sei! Será uma"
da côrte.um importante ar- isso: mas.perdõe-me o num desgl'aça... i

tigo editorial, que fui causa mestre, parecer- me que de- - Elle é lá muito esti- ';1 :

de grande sensação pela veria ter sido mais claro, e mado ?
"

Iii
promessa n'elle feita de ser nesse ponto pelo menos pa- -E' estimadissirno. 'I

publicada no dia seguinte tentear mais evidentemen - E referi-lhe, para prova, I
uma carta du corresponden- te a sua opinião. o:s sucoessos do dia da par- :1te do referido jornal, junto O professor Peter ainda tida do Imperador. iii
aS M. o Imperador, o dr. nma vez sacudia a cabeça e -Pois é pena .... E eu ii
Dermeval da Fonseca, na descorreu do seguinte mo- hei de procurar de novo r
qual os te illustre medico fa- do: CIJmo dizeI-o?! Se se para examinal-o.»

zia importantes revelaçõos tratasse de um banqueiro, .... , . .

I,

sobre a saúde de S. Mages- de um homem do negocies,
.

A importante. carta t�r- '1

tade. de um simples homem de miua pelas seguintes tris- i
Cum effeíto, no dia 5 pu .. dinheiro, eu dir-Ihe-hia tes affirroa.tivas, que tra- �;,

blicou o mesmo jornal' a im- francamente: «o senhor não zem a aasignatura de um-

II'O d
.

'11
III

-, presidente do Ceará portante carta do di'. Derme- p�de a�s()lu�amente reassu- �s. nos�o8, UlaIS ] �stres ).::mandou pagar as ultimas val da Fonseca.em que este mil' a direcção dos seus ne- clinicos u dr. Dermeval da )
apolices da divida d'aquella senhor antes de tratar do gocios... precisa um cura- Fonseca: j ,

I

provincia, que ficou de todo objecto de sua carta -a sau- dor, que se occupe de seu «Estas palavras, que eu t
livre desse compromisso. de de S. Magestade, -di- dinheiro, da gestão de seu procurei ouvir da própria ;1'
-Da cadêa de S. Paulo, zia que as revelações a fa- estabelecimento ou da di- bocca do medico consultan- ...

evadiram-se pelo telhado, zer erâo tão importantes e recção de sua casa». Mas te do Impel'ador". :em ?on- ..

em a noite de 2 do corrente, de tão graves oonsequen- não é assim; trata-se de firmal' o �ue e? �hzla acima: Ir
(

duus sentenciados -um a cias para o futuro do Bra- um homem de Estado, de -Por infelicidade nossa, \ I �
do.us_ e outro a 12 annos de zil que sentia-se pesaroso e um soberano; e eu só daria o �egundo reina?o está ter- ;"! :
pnzao com trabalho. Forão constrangido em ter de dar um parecer assim franca- minado no Brazil. ; I
capturados tJO dia seguinte r tão tristes novas aos leito- mente concebido, se m'o S. M. o Imperador pode- ,I
em um dos arrabaldes. res da Gazeta. fosse exigido no caracter 1':1. viver bem, e muito, e i·

NA U'F R A G I O O illustre medico, depois de uma. verdadeira consul- são, . �Ihlnto...

á vida physi- i

I

i

O telegramma do nosso corres- de discutir os pareceres dos ta medíco-legal.v.... ?a; reI.nar, e que lhe será!: :1; ,

pondente da côrte, que publica- professores Peter e Bau _
. , , . . . . . . . 1m pOSSlveI.)) :. I;mos hoje, annuncia-nos o naufra-

. .
' I�I

giodo cruzador Imperial Ma1'Í- chard e pnnClpalmente o Referindo-se depois Pe- . ,

.' ';,1'1' :

1'heiro, da nossa marinha de guer- deste ult11I1o em que vem ter a não applicação das EIS o que sobre Sua Ma- }I r, .,

�a��e.algumas milhas ao suldo Rio
declarado: -J'estime enfin pontaM da fugo ao longo da gesta.de o Impe.ra�or encer- 1:; .

Este navio fóra o designado pe- que c'est par la medication columna vertebral, cumo ra :� lIllportantIsslma carta: "Ilo governo para ir aos Abrolhos nerVeuse q7,l.'on peut espereI' havia acollRelha.do: do rllustrado c()rrm�p()n.d.en- I.,
I .1levar uma commissão da Repar- d G d;\"tição Hydrographica, da qual fa- maintenis en situation satis- «Pois fazem mal, muit(1 te a a?eta e J.vot�mas.. I;

ziam parte os 8rs. capitão-tenente faisante la precieuse santé mal. Aquella hypel'emi'1 do �P.EVISTA T7POGP.APHICÂ�Calheiros da Graça e 10 tenente ,. b lb 1 .

.

.

. I : .

Indio do Brazil. Essa commissão de Sa Mageste .. » e de ter u o teU( e a Pl'(;p:lgal'-se FOI dlstl'lbUlQO hnnlem o prt- f

ia verificar a sondagem feita pelo bem avalbdo o valor das (você leu iss(J no meu pam- meiro numero da «Revi�ta Ty­
al�irante .Mouchée, visto terem palavras empregadal:) neRte 0er') e pOi'tant.o hão de SUl' pographlcaD,pabllcação mens:1l, L
batido ultlmamante no parcel de

. .

. '.-J I
. propriedade do& empregados des-

sueste d'aquella ilha dOliS pCrlque- p>lI'e(�er pl'lnClpalrr:ente - attll1gl\Jas pe i:L conget-lta() f' Ih
'

:
ffi

.

.

tf', .
.

I
�

b
ta o a, em cUjas o emas ees rancezes. J estzme quero crer' nãlJ af- ·as Cll'cumvo uçoe:-:; cere raeR

. R'Tambem a uma commissão ,.
. Impressa a « eVlsta».

composta do commandante, imme: firmo, - passa o dr. Der- e as membranas que 3S en- A. existencia da «Revista
diato e 1.° macbinista deste crnza- meval da Fonseca a relatar volvem ... , .E entã() ser'á tar- Typographic(\» e uma oecessi­
dor, haVia o Club Naval encarre-

o que se paRRou n'uma cun- de' as facnIdades supel'io- da de para a clas�e que represen-g.ado .de fazer em alto mar expe·
,

'
. �.,', f, I "

nenCla e dar parecer sobre um ferencia que teve com o il- I eR do entendnnento ,leca- ta, pOIS ,1�llta os .melos pala
apparelho automatico de escapa- lustre professor Peter. hirão, como já tel'á decllhi- o desenVOlVimento IOtellectual
mento para escaleres, inventado e

E' t-
. do a memoria, e então nem áquelles que deila fazem parte,

apresentado �quelle Clu� pelo 2° ao Importante o, que ao mesmo tempo que congre-t�nente Sevenano AntonIO de Cas- se pass:lU nessa conferencia os sel1enhus applicados á
ga.os e identifica.os no interessetllbo.

que r)ara que bem o a v''''' nuca produzirão resultado. C(\mmUln.O cruzador Imperial Mari- , tu.·

nhairo devia ter partido do Rio hem os nossos leitores, ex- Est"u convencido de que, Agradecendo o primeiro nu·
na manhã de iS do corrente. tmhimos estes trechos: se u não t.ratão n:esse r-:enti- mel'O, desejamos á «Revista» a

'

d 11
-

d' Ih prosperidade de que é digna.O tenente Trifeno a que,infeliz- 0, e e nan po era me 0-

mente, se refere o telegramma, «Eu perguntei-lhe: ral', assim como, se volver Outr�os nauf'ragios!
pensamos ser o nosso conterraneo MaL' meu ca o exerCI'Cl'· de seu â P

. -

t 120 tenente Trifano de Oliveira.
-

<:"l, r rnes- ao ...
J o , c' rgo, 01' commulllcaçao e e-

--- tre, suppõe que o impera- e a sobrecarregar de tmba. graphica sabemos que nau· ,J t'Arribada " � f;
Fundeou hontem á tarde, no

doI' poderáfic<il'bom,ou pelo lho o seu cerebl'O, chegal'á fl'sgou, ai) amanhecer de 'I' j:
porto desta capital, a canhonei- menos collocar-se em situa- a demencia (e voltando·se ante-�ontem, em Imbituba,

'

ra franceza Etoüe, ,que, por ção de pode�' ainda oecl1par- para o �eu adjunto). pois entre (I �hal'Ol e o trapiche' f'falta de carvão, fOI forçada a se dosnegoclOs do Esta do? que elle e um verdade�ro a- da estrada de ferro D. The-

riano de Cantalice, pOI' an

tiguidade, Joaquim Pedro
Alves de Barros e Francis-

Não serão restituidos os auto- da Rocha e Francisco FI,)­
graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes, annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Par te da capital:

Para Barra-Velha-nos Jias 7 e 22,6 che­
ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 21; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

ohega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, Ô, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, .Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu

á

, Ja­
guaruna e Imaruhv.
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paio e Carlos Vitruvio .ác­
cioli Lobato, por antiguida­
de, Estevão Arlelino Mar­
tins e Sylvio Pellico Bel­
chior, pOI' merecimento.

-Chegou ao Rio de Ja­
neiro a fragata da marinha
francesa Aréthuse, prece­
dente da Senegumbia. A
seu bordo anela o alrni ran te
Ribell, cormnandante da di­
visão naval da Americn d»
Sul.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias I, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa proceden­

cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
tirande e Pel atas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossr ,

A de 11 é da linha íntermediaria até
Mont'3video, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeh'a
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincía
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco e Joín­
ville: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOTICIARIO

TElEGRAMMAS
Servi eSD! do "Jornal do Commerciou

Rio, 9 de Setembro, ás
22 h. e 20 m.

O cruzador lmper>ia,l
]v.f.ar>inheir>o, que havia
seguido em commissão
aos Abrolhos, naufr a·

gou à distancia de duas
milhas ao sul do Rio
Doce. Foi victima te­
nente Trifeno.

(co rr'espondente)

Hontem tivemos jOl'llaeEl
da côrte até 5 do corrente,
pelo pa.quete Rio Negro.
-Foram prowovidos na

:}rmada: a capitão rie mar e

guerra, o capitão de mar e

guerra graduado Dyonosio
Manhães Bal'reto; a capi­
:tães de fragata, os capitães�
tenentes, Francisco Forjaz
de Lacerda., por antiguida­
de, e Fernando Xavier de
Castro, por mel'(�cimento; a

capitães-tenentes os los te­
nentes João Alves Ferreira

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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l!I\ubscrip�ão
A FAVOR DA FAMILIA DE LUIZ

Jssus CORRBA
Com quanto já dessem os

como encerrada a subscripção
promovida eJJ favor da famili,a
do piloto do Ffio Apa, LUIz
de Jesus Corrêa, é-nos muito

agradavel ter mais uma occasião
de noticiar aos leitores que o

digoo official de fazenda, �r ,

tenente José Paulo Nabuco Clr-

I]
.

ne, di) cruzador Al""0ran­
I te Barroso, entregou,nos

i I para aquelle fim a quantia df1
rs. 14$020, que, por sua deli­

beração, agenciou entre os va­

lentes e caritativos marinheiros

que constituem a guarnição des­
te vaso da nossa marinha de

gnerra. ,

E' que á desgraça das faml­
li3s dos infelizes naufragos não

foram nem podiam ser indlffe­
rentes eSSAS bravos defensores da

patria brazilelra, porque em seu

peito pulsa um coração que tanto

sente os infortunios da hnma·
nidade como sentirá as affron,
tas que se façam ao paiz que
lhes deu o berço, em desaggravo
das quaes não vacillarão em ar­

riscaI' suas vidas.

�·reza Christina, o patacho 1 paquete «Rio Negr?" os srs·1 havido cmeeting» ,e de teJ'-13 horas, estando �eu marido I ca que deixou para concertar,
off

Social capitão sr. Manoel Leop_oldo �IDIZ MartlD� e J, A. mOR espalhado nesse sen- ausente. Estava muno preoccu- não fOI buscar depois ?
a

B I' k' t te
â Coutinho tiveram noncia de que tido por toda a cidade um pado. Caminhava de um lado Réo. -Esqueci.me.er m ,per encen e a pra- havia uma avultada quantia. em para outro. Pedre-me que lhe Foram apresentadas as duas

d R' J' ue II' aviso em nome da commis-ça o 10 aneiro e q li poder de um dos officiaes deste mostrasse o meu quarto. Mos- facas ao rêo, que as reconheceu.
fôra carregar dormentes. paquete, subscripta em favor da são encarregada de dirigir trei-Ih'o, sem a. menor descou- Ernesto Prevost (offlcial de

A tripolação salvou-se. induosa viuvá e desventurados a eleição em favor da can- fiança, Perguntou-me se eu ti- cutileiro ua offlcina de MOle.
O casco julga-se de todo filhmhos do desgraçado naufra- didatura de Joaquim Nabu- nba joias, Respondi-lhe que Hamon).-Pranzini veio,no dia

perdido. go Luiz de Jesus Corrêa, piloto cu, o presidente da provin- sim, mas que estavam fechadas. 10 ,de março, comprar uma faca
do «Rio Apa», naufragado em

era fez grande ostentação Desceu, e dez minutos depois ao estabelecimento de Hamon.
Julho deste anno.

de força publica. Occupou
tornou a subir. pedindo-me 10 Juiz. -Que especte de faca

Tanto um corno outro dirigi- francos para levar a um amigo pedio? .

ram -se a bordo afim de recebe- com a tropel de linha o lar- doente de Saint-Ouen. Recusei- Testemunha. _ Uma faca de
rem essa quantia. go da Paz. lh'os. Então, foi pedir 16 fran- carniceiro.

Ali chegados, foram convida- A lguns cidadãos, mora- cos á cozinheira. Juiz. -Para que uso?
dos pelo sr, José Alves Ribeiro, dores n'aquelle largo, ten- Juiz.-O que tem a dizer a Testemunha. - Para cortar

digno piloto do «Rio Negro», a do-se apeado do bond e con- isto, Pranzini ? E' verdade ou madeira.
descer á sua camara, onde lhes não? Pranziui. -Eu não fui a tal
entregou a somma de 510$500,

versand junto de uma janel- Réo.-Ha coisas verdadeiras estabelecimento.

que lhes disse ter agenciado na la com () vereador Luiz Ro- e ha outras que o não são. A Juiz. -Está bem certo de
cidade do Rio Grande do Sul, cha, foram intimados para respeito das joias, isso é falso. que era elIe ?
na do Rio de Janeiro e a bordo, se dispersarem. Obedece- M, Marchouini é que me mau- Testemunha.-Absolutamen-
tendo sido coadjuvado nesse tra- mm á intimação dando vi- dou que pedisse á mulher o di- te certo.
halhoso e philantropico acto

vas a Joaquim Nabuco; e nhe.ro que elIe me devia. JUIZ (ao réo).-O que tem a

pelos officiaes seus dignos com,
tanto bastou para que a for- Testemunha. -Mas se foi meu dizer?

panheiros, marido que o mandou, para que Pranzini. -Digo que mente.
O laborioso e humanitario ça militar carregasse sobre eram todos aquelles mysterios ? N'esta occasião mostrou-se á

piloto do Ff_io ]Vegr'o é es- elles, ferindo a diversos. Para que desceu e se deixou fi- testemunha o sobretudo de Pran-
poso e pai de oito filhos e a sua A população está ame- car dez minutos á porta, toruan- zini.
fortuna concentra-se toda co drontada diante da attitu- do depois a subir? Testemunha. -Em justamen-
producto do seu trabalho. de da força publica, que

João Demétrius. - Preciso, te um sobretudo como este. E
Oxalá que elle não experimen- disse-me Pranzini em outubro, alem d'isso era o mesmo metal

te em tempo algum a furia ter- percorre as ruas, como se
de {50 francos para pagar ao de voz. Estou certo de que era

d d estivesse em cidade con- drivel e horrorosa os ven avaes meu advoga o, no meu processll elIe.
e que a sua familia não precise quietada; o que é certo é em Nancy. Dei-Ih'os, mas,
nunca recorrer á caridade pu- que começa para esta um quando lhe pedi para m'os pa,
blica, corno aconteceu á do seu verdadeiro estado de sitio; gar, confessou- me que nunca

mfeliz collega Luiz de Jesus é uma situação insupporta- existira o seu processo de Nan-
•

Corrêa. 1'" c,y e que perdera o dinheiro ao Fac.o"', '_acto" e 4'!acto'"ve ; ImagIne o que sera nas "' ... Ii .,. Ii '"

Que as bençãos divinas calam
di dI' Jogo. Rapida exposição offerecida á

sobre elle, sobre seus compa' vesperas
e no la a e ei- Re'o. -Em Nancy não tinha,., consideração de todas as pessoas

nheiros e sobre todas as pessoas ção. de facto, nenhum processo, mas que necessitam de remedios segu-
que de lá, de longe, de tão lon- Pernambuco, 4. -O che- tinha um em outro II gar. ros para a cura de males, quer
ge, contnbuiram com seu obulo fe de policia mandou publi- Juiz.-Onde? modernos quer antigos.

f d II d d R N I di (H' 7
Mencionaremos primeiramenteem avor aque es esgraça os

cal' um aviso pr..hibindo 08 éo.- as n Ias. ?AJa-
os nomes dos il lms. 81'S, drs.

mnocentes, que tambem, cheios
ajuntamentos nas ruas e rtdac2e.) Balchror Gama Lobo.Seraâm José

de gr -udão, de alegria e de re- João Cussac. -No dia 4, de Rodrigues de Araujo, Felix Ro­
conhecimento" os abençoarão e praças desta cidade. Não se

março o réo veio pedir, me uma dr igues Seixas, Carlos Fernandes
farão votos pela sua felicidade. realisarâ , por conseguinte, faca, recommendando-me que Henriqson, Polycarpo Cesario de

Os srs. Dmiz e Coutinho eu- o (LU eeting» eleitoral pro- fosse bastante consistente, que
Barros Caldas, Manoel de Vas-
concellos, Pedro Marcot, Frede­

tregaram-nos aquella quantia, a movido para hoje em Afo- er::. para cortar macieira. Deixou rico Rache, Alves Req uião e os

qual, como ainda a que ante- g<ldos, pelos partidIstas do uma faca com cabo de ponta de pharmaceuticos pelas escholas de
riormente publicámos, fica em dr. Joaquim Nabuco. veado para concertar. pharmacla do Brdzil, srs. Ovidio
ti S S -a s te' que se efIe 'lue P P Thomaz Cupertino, H,'rcu lano Ri-os a m o a c

4 á 6 h 15 .J Juiz (a ranzini).- ara qued d·
- ,s . e m. lia beiro e PatrocinlO Amaral.a compra e um pre 10 em quiz esta sr.gunda faca? O d-d' f I f tarde. -Os tumultos havi- s nomes e tão respeitaveis

que possa resl Ir a aml Ia a- Réo. -Era para me servir cavalheiros e os attestados e'm fé
DE vorecida. dos em Afllgados foram de d'ella nas o'le,smas cousas em �,e seüs graus, fallam tão alta-

TO'.I'�L 1:61�S120 pouca importancia. que me servia. da que deixei il mente em favor dos meus pre�a-
O d t de rados pharmaceuticos, que bem

O ·error ! !
comman an e a lorça compôr. dispens v t 1"'

d II' q s h JUlz.-Uma faca tão forte
a am ou ra qua quer pu-

Pelo terror e pela VIO- e cava Cll'la, ue e ac a- blicação; mas nunca á de mais a

t d· para cortar madeira? 'luz em todos oS'àctos da vida.Pas-lencia quel' O governo ver va presen e, pe lO !lO povo Reo. -Não disse isso. semos aos factos pela 1'Tintura de
se conbegue que o b,'iuso que se dispersasse; rece- Juiz. -E comprou esta. faca, salsa, caroba e folhas 'de noguel-

P()VO pernambucano não suf- bendo resposta negativa, dizia hontem, para aparar o� ra, de Araujo Góes,

d b d' A extna. sra, d, Maria do Car-
frague O nome de seu illus� man ou \ carregar SD re 1- callos I mo Pereira. moradora 'em .Pe-
tre candidatu Joaquim Na- versos grupos� dando-se al- Réo.--Era para todos os US08 lotas, á rua Pay"andú, soffria

bncn, na proxima eleição 'a gumas contusoes., dc.mesticos. durante muitos an'nos âe uma af-

O d J J' E d f fecção herpetica no. rosto e em

que se vai proceder no loS I'S. �i1qulIn Nabuco UIZ,- sta gran e aca, que toda a cabeça, Medicou-se du-

district() da provincia de e José ManaDO achavam.- não se fecha? Por que não es, rante larghs annos sob a vigilan-
t d bl colheu outra? cia de muitos medicús tJ nenhum

Pel'nal·nbuco. se ausen es; a or em pu 1-
R F' II d d b I/..0 OI e e quem me eu pau e o ter cura -a. Com oito

O 10 actu da tragedla ca está restabelecida. esta,V
•
-

vidros de cTmtura de Salsa de
,

d P Pemambuco, 4.-0 che- Juiz.-Mas no sabbado dis- Araujo Góes», lic;ou radical-
que se vaI ar em el'nam-

f d 1" h'b' mente sã. São passados 6 ANNOS
bllCO, na occasião da referi- e e po ICla pro 1 10 um se: «Porque não havia outra na

e os incommodos não reapparece-
da eleição,é o que consta dos ctmeeting» nos Afugados,no loja.» Não se atreve a repetil-o ram. O attest!iuoda mesma exma.

qual devia falIar, Joaquim em face de Cussac ? senhora já foi publicado.seguintes telegrammas,pas-
S O illm. sr. Antonio Luiz Vaz,

sados ás folhas do Rio: Nabllco. Réo, - - im, senhor. Fui o fazendeiro important� e influen-

b A commissão submetteu- que a testemunha me disse. cia politica no lagar denominadoRecife, 4 de Setem 1'0. - T h N d'estemun a. - unca Isse Quebracho, municlpio de Bagá,Tendo corrido aqui como s�, e protestou em um ma-
tal. soffria, desde idade de 16 annos,

certo que o presidente da mfesto fi\ze� processar a- Juiz. -Pranzini restituio lhe de berpes, pustulas escamozas

PrOVInCla teve ordem de quella autOrIdade. depois a faca? quedlavraram-lhe todo o corpo, e,
jà esesperado de viver, usou, a

�rUei:�t��d,���t:���n�:�: r�� JULGAM�NTO D li- PRANllN� seg;�SJ:�:Ni�a��'
-

Re:ti tdUJO
na

�:J:::�::P';·:�;:[�J::fi::�:�.;�
um.navio de gUeI'fa com tro- CRIME DA RUA DE MONTAIGNE UIZ. - a JOstrucçao o pro- vidros do remedia, ficou inteira-

pa de desembarque, foi re- (Continuação) cesso, disse a testemunha que o m'énte são.
Madame Larchettini.-Pran- réo lhe dissera que a faca não Já foi publicado est� attestado,solvido não lhe for,!lecer zini veio uma noite á minha ca- cortava bem. reconhecido pelo tabellião pu-

pretexto algu� �a_ra tao es-
sa. creio que dez dias antes do Testemunha.-Não me lem-

blico José Luiz da .Costa Filho e

r1 I q , milisquatrotestemunhas que cer-can a osa re Ulslçao. crime. Esteve com meu marido, bro. titlcaram e juraram ser verdade
Hoje, apezar de não ter I Voltou DO dia 16 de março, ás Juiz (a Pranzini).-Mas a fa- o allegado.

Sabe-se tambem ter nau­

fragado, proximo a Parana­

guá, a barca noruega Elli­

da) que d'aquí sahira, em

lastro, no dia 29 de Agosto
ultimo.

(Continúa)

Foi adiada para 18 de

Dezembro dó corrente anno

a eleição para deputados
ptoviueiaes.

Foi designado o 2° cirurgião
do corpo de saude do exercito
dr, Francisco José de Magalhãe5
para servir na guarnição desta

provincia.
Falleceu na Itália a sr Ade­

lina Pery, esposa do nosso com­

patriota o festejado maestro

Carlos Gomes.

Grande des8st,re

Um telegramma do Pará para
o e.lornal» da côrte diz:

«Chega noticia do Amazonas
de haverem morrido afogados o

tenente-ajudante d'ordens da

presidencra Pedro Rangel do A­

breu, o offlcial de ga binete José
da Cunha Telles e o administra­
dor das capatasias da alfandega
Henrique da Cunha Fonseca.
Este facto impressionou muito
tristemente a população de Ma­
nâos. O presidente da provincia
fez os convites para o enterra­

mento, qlle foi concorrido, por
immensa multidão.»

A reunião da assembléa pro­
vincial do Pará foi adiada, por
não haver comparec ido numero

sufficien te de deputados.

SECÇÃO LIVRE

1

lfi
I '

C

,dr
IpI
I�I,
J 11,
Im
I
r

ICO
ise

I
, ide
be

ii:1
1)r� Mais um acto de caridade,

grandioso, humanitario f
Hontem. apoz a chegada dotI· J3I

I
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TOSSES, BRON�HITES, �ATARRO, �OOUEW�HE, ROUOUIDAO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, ET�
.

c"U..ra-se radica1:r.n.e:n."te com <:> I·
Xarope Peitora;l de Angico cornpoest-o com Tolú e Gua;co!

UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000 INA flIHAIRMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15 I
'

���!������������������������������i'l r
& �J(T(I� I FRANCISCO DE ASSIS PINHEIRO

'� � ��V) 'tO peR.soaI empregado na

Roga-se ao Sr. Francisco Gon- machina do vapor Hu-
çalves Ferreira, vir satisfazer o seu maytá manda celebrar urna
debito de comedorias, e retirar
a Burra, no prazo de 30 dias, a

contar desta data em diante; findo
o dito prazo será vendida para
pagamento até onde chegar o pro­
dueto da mesma.

Desterro, 3 de Setembro de
1887. =-Froncisco Corréo Sace­
dra,

------------------------�

G-ra:n.d.e I!

VIS aRA'
30 RUA DO PRINCIPE 3�,só se admitem pessoas de1;'
centes.

DOMINGOS E DIAS SANTOS !

p'inCcHÃPEo1s-li I
.

Fôrmas de chapéus de palh ,II
ingleza, modernos, ultima novi

Idade, para senhoras, por pl'e{;
ços muito baratissimos. .:

AO CHAPtO CATHA�INmNn :'
3 RUA DE JOAO PINTO 3 ,

FUNILARIA DO COMMERCIO \ '

Rua de .João Pinto n. �i I

N'esLa antl�a casa, e[)c�r.ltrail'!
;

se grande sortimento de objectos :
de fulba de Flandres, vendeni: ' ,

do·se tudo muito barato. Col11loca·se e concerta-se bombas;'
concerta-se búcaes de Iampeões,

!

,

etc. Acei ta·se finalmen te, qual·,l !; :

quer obra concernente á arte.!: ;1:"N. B.-Tambem se encar.l I� .

rega de qualquer trabalho d�t" i'l,
oUflves,garantin?o promptidão"J ,I

reduc�ão de pre�os! barateza e perfeição. ,'. II:Dos especificos prepar'ados pelo João FLor-enziano !, iiphar'maceutico _ , II.E. M. de HOLLANDA �V�ENUE-SE a casa sita á I)
(A dinheiro Cf, vista) � ru:\ da Trindade n.24,ten-.

Vidros do excellente quintal, fazendd·
Salsa, caroba e manacá 4$800 frente á do Artista Bittencourt tf
Elixil' de imberibinâ 3$000 fundos á do Espjrlto Santo.'·Vinho ria ananaz ferrug. e I

.

I $ Tarnbem vende-se um hal'mo-. "iqulnato 3000, TI.Xal'ope de flor de aroqil'a e mum. rata-se com sua pro-'
"

mutamba 3$000 prtetaria, na lliesma ca_sa' __ I'.Vinho de jurubeba simples, .

��jt���o. ��n.. �����. ��3$000 l/11.\I�I' D '\ �' PUfi:! � �\ :
Dito C:e dito ferrug., prepa- 1

I 1 I 1
I

I

.rad()€mvlnhodecajú>,.3$�00 Ar i di,r:!1PIlulas de. vella�llla 1$000 RUA NOVA

1,:11'
Ditas .antl - psn.odlcas. com ESQUINA DA DA MATRIZ

..
"

perell'lna, quma eJabo- _

NA ): .

,rand.i ... ',�"'.' ',':'" ,�$OOO CIDADE DE LAGES· ,;Ii, I:!PC!mada anti herpetlca.: . ,2$000 O ab,llxo asslgnado participa .'i.l.Linimento antl·rheumatlco �$OOO bl tl'I'
01eo de olIva campestre ... 2$000

ao pn Icoque acaba de esta'be- h"
_((..-..»_ lecer na cidade de Lages uma

'

Vende-se naPhar'macia Po-I casa com o titulo acima, onde
rulm'-Praça Barão da Laguna tambem se fornecerá comida'
n. 5-Unico deposito na com promptidão e aceio.

.

,i I �
provincia..

'I'
�Fabrica-se e vende-se superior 'I'ALUGA.SE as casas das GENGIBIRRA

I II
� ruas Bl'igadrÍl'o Bitteo- -

, J

court n. 37, Princeza 11. 7 e As pessoas que viajarem ·pa-, \

Praia de Fóra, esta para banhos ra aquella localidade podem I,
com boa agoa de beber e cha. dirigir-se á casa acima, que ahi
cara com cafeeiros. Para tratar encontrarão bons commodos pa­

vi- com o CapItão Paulo Manuel ra se bospedarem.
Lopes. ANTONIO JOSE CAND ID�

missa pelo eterno repouso
do seu finado auigo e com­

p.mheiro FRANCISCO DE As­
SIS PINHEIRO, na igreja da
Voneravel Ordem 3a de S.
F'rancisco.n« dia 10 di) COI'

rente.ás 8 horas da manhã;
convidâ« aos parentes e

amigos do fina do para as­

sisti rem esse acto de reli­
gião e caridade. Desde já SA

confessã.. gratos.

Aluga;-se
o excellento predio e chacar
suo á rua do Presidente Couti­
nho n. 4, tendo munas arvo �
res fruculeras, boa agua co:!
tanques e pasto para deus �;1�:tres anitnaes. Trata-se no rnes

mo prédio ou na loja de Ierra-]
gens à rua de João Pinto n. 2{
T i'��-;:--cO�leen tra-d�� rnica:1Montaoa,applicada para cicaJ
tr izução de feridas e friccionar aJ,
dôres rheumaticas. Prepa rado De�l·
lo chimico pharmaceutico Grana.!
do,

Deposito geral n'esta provincia:
Pharmacia e d rcgaria de Raulin
Horn & Oli veir a, rua do Princi
pe n. 15.

Os illms. sr s , Segundo Ca r- a VV. SS_ os me us protestos de
valho a Antonio Soares Corrêa, alta estima é1 consi deração.t--Tle
ambos criadores abastados em 'VV. SS, Att". Vor. a cro.-João
Santa Victorh do Palmar, sof- Francisco Regis Junior', nego­
frendo de rheumatismos com in- -cia u te, mo rador á rua do Princi­
chação nas articulações e não ha- pe n. 20.»
vendo meio de debellar uma tão (Está a firma reconhecida pelo
desesperada molestia,que os tinha tabel l ião Camara )
de cama ha mais de 8 meses, re­
correram ao uso da cTintura de
Salsa de Araujo Góes», aconse­

lhados pelo distincto e illustre
medico o sr. dr. Alves Requião,
e em menos de um mez entrega­
vam-se aos seus trabalhos. Actu­
almente estão radicalmente cura­

dos e attestam o facto, e quando
não bastasse o illustre medico dr.
Requião, ahi está o testemunho
dos srs. José do Amaral Co�rêa,
e Cellini, negociante n'aquella
villa. Já foi publicado o attas­
tado.
A exrna. sra. d. Leonor Severi­

na Acosta, sofl'rendo de darthros
escamosos a rheumatismo chro­
nico, desde a lguns anuos, aconsa­

lhada pelo il lm , sr. dr. Requ ião,
usou da-«Tintul'a de Caroba de
Ar'aujo Góes», e depois de quatro
mezes de assid uo tratamenta fi­
cou inteiramente sã. (Já foi publi­
cado este attestado pela propria
doeu te e por seu marido o sr , Do­
mingos Acosta, fazendeiro no

Chuy.
Nicolau Joaquim de Abreu,

morador no Capão da Perdiz,
soffria ha longos annos de uma

empigem brava e desesperadora
que o privava quasi de dormir;
col locada sobre as espadnas, {rll
difficil cural-a. Aconselhado pe­
lo sr, Florencio de Azevedo, es­

tancieiro, usou, como já este ha­
via feito, de 6 vidros de eSalsa

. e Caroba de Araujo Góes», e em

manos.de 2 mezes vio-se livre de
tão grlive mal. São t·estemunhas
d'eeta cura Manoel Dias, José da
Sil va e o sr. Florenclo de Aze­
v'àdo.
Joaquim Goulart, joven ainda,

soffria de escrophulas que o mar�

tyrlsavam dia e noite, trazendo-o
e� continuo desassocego. De todo
perdido pelos inllllmeros remedios
de que já havia usado e sem re­

sultado algum, fôra ter com o

illustre medico sr. dr. Pedro
Marcet e este o aconselhou que
Usasse à cS'llsa e Caroba de Arau
jo Góes:.. Prodigiosa cura então
opel'ou-se em pouco tempo. Joa­
quim Goulart, em msnos de 5
mezes de URO constante da «Sal­
sa de Araujo Góes», ficou 'cu­

rado do mal que em poucos mezes
o mataria. ° sr. dr. Marcet e o

respeitavel anciao sr. Joaquim
Goulart attestaram esta cura.

EWeito sobrehumano

O 111m, e Rev. padre mestre

capel lão do exercito imperial o

Dr. Maximiano das Chagas Car­
valho, actualmente servindo na

gusrniçao da cidade de Jaguarão,
u'esta pro v iucia, com a nobreza
de caracter que faz um dos seus

mais bellos ornamentos, vem em

auxilio dos que soffrem com a ver"

dade de um facto com referencia
ao meu preparado:

«Não conheço pessoalmente o

Illm. Sr. Araujo Góes, portanto
minhas palavras não trazem visas
de lisonja. Expressam li verdade,
Soffreudo de rheumatismo, rlevi­
do a transmissão pela [actução e

tendo ultimamente usaria do rie­
pu rativo de Salsa, Caroba e Fo­
lhas de Nogueira do Sr. Araujo
Góes, com o dito depurativo te·
nho obtido sensiveis melhoras; a

ponto de as dôres rheumaticas,
as q uaes todos os mezes me per­
seguiam, ultimamente, devido ao

uso do dito depurativo, passarem
o espaço de tempo de seis mezes
e mais, sem reapparecerem-me. O
que exaro é a verdade; in fide
sacerdotis.
Jaguarão,23 de Agosto de 1887.

-Maximiano das Chagas Car­
valho.
(Está reconhecida a firma.)

CASA DE �IOVEIS
o abaixo assignado preteud»

acabar com a sua casa de mobi­
lias na rua do Principe n. II, e

vendera de hoje em diante todos
os trastes existentes com grande
abatimento.
Desterro, 1 de Setem br o de

1887. CAHNE SECCA

�inda e @empre
Continúa a produzir maravi­

lhas o miraculoso Xarope de An­
gico Composto com 'f'olú e Guaco.
A opinião, que abaixo transcre­
vemos, do probo e intelligente
commerciante desta praça, Sr.
João Francisco Regis J�nior,mos­
tra ainda mais, uma vez o que a

imprensa desta capital· tem dito
sobre as qualidades soberbas des­
se medicamento.
dllms. Srs. Raulino Horu &

Oliveira, nesta praça.-Amigns e

Srs.-Tenho O prazer de commu·
nica r-lhes, q ue tenho a ppltcado
em meus filhos, todos menores, o

medicamento que VV. SS, têm
exposto á venda, denominad,)
Xarope de Angico composto com
Tolú e Guaco, e obtido, na maio·
ria dos casos, feliz fesultado.
Aproveito o ensejo para renovar

Esquina da rua do Pnincipe
de: superior vinho Xerez, dito do
Porto, dito LisMa, Sauternn, di­
to Bordeaux, dito Madeira, dito
branco e tinto; vinagre, cognac,
Lat'anginha, vinho Rheno, Lico­
res dnos de diversi\s marca�, es·

pctrgos,Pãte Tr'uffé de Foie Gr'as,
Pet.it-pois, azeite fino, tnantpiga
franceza e ingleza, superior; lin­
gUiça, paio, ervilhas, lombo de
porco, cerveja de varias m:ncas,
louça de diversas qualidades, ge­
neros diversos, superiord�; tinta
oe escrever, genebra, paliteiros
de metal fino, chocolat(�, !Dorin.
gas, chá Hyson, Vl!lho Chamber­
tem, dito Arintho, latas de raba­
da, lmcias e jarros, copos, ca1lx,
vidros, rolhas, torneiras, talhas,
sagú, cofre de ferro (prova de fo­
go) mez:J.s, cadeiras, armarios
etc., e tudo finalmente que existe
no bem sortido e acredltarlo ar­

mazem' do 111m. Sr. Domillgos
Lydio do Livramento, constando
de va rios moveis e u tensil ios.

L. MendonçoJ

João Müller de boa qualidade e sem defeito a

16$000 rs., mala de 60 kilos, ven­
de Adelino José da Costa, á rua
do Príncipe 76. Cuidado com as
falsas informações: é ver e exa­
minar.

O ABAIXO assiguado, tendo
de retirar-se para fóra ,

faz venda de sua casa de nego­
cio de seccos e molhados, na roa

Aurea, esquina da Praça Barão
da Laguna.

Desterro, 1 de Setembro de
1887. -Antonio F. ts-«.

Lei1ões

CALLOS
o verdadeiro remedio para

destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Hauli­
no Horn & Oliveira, rua do
Príncipe n. 15.

PR.EÇO 1$000

a=

VIBrDRAQUINTA, SEXTA, E SABBADO 15, 16 E 17 N. 2 RUA DO LIVRAMENTON . 2
DE SETEMBRO Todas as noites, das 6 horas

A's -4 boras da t,arde, em diante.
EM "O�TO Admitte-se pessoas com de-

J. A. COUTINHO, devidamente cencia,não tendo entrada crean­

autorisado, fará leIlão nos dias e ças.
horas acima indicados, na

,

I

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

IMPORTANTE

&11&4.Depósito geral n'esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia eDrogarla, rua do Princi­
pe n. 15.

'EDITA'ES

° cidadão Domingos Gonçalves da
Silva Peixoto, Juiz Municipal
do termo da cidade do Dester­
ro, etc.
Faço saber aos que o presente

virem, com o prazo de vinte dias,
que, em execuçãO de sentença que
neste Juizo '·move D. Roza Casi­
mira Vianna á Antonio José Dias
da Fonseca e sua mulher, se ha
de arrematar em hasta publica
uma morada de casa com sotão,
edificada á rua do Principe n.130,
que se acha deteriorada, com as

confrontações declaradas no auto
de penhora e avaliada pela quan­
tia de 600$000 rs.; cujas praças
terão logar nos dias 18, 20 e 21 do
mez de Setembro, e arrematada á
ultima se houver licitantes. E pa­
ra que chegue ao conhecimento de
todos mandei lavrar o presente
que será affixado no lugar do coso

tume e publicado pela impr�nsa.
-Desterro, 27 de Agosto de 1887.
Eu Francisco Xavier de Oliveira
Camara Junior, escrivão que o es­

crevi.-Dominqos Gonçalv�s da
Silva Peixoto. (Esta va uma es­

tampilba de duzfJlltos réis inutili­
sada com a assignatura supra.)

·RIBAS

Deposi to geral n'es ta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia A Drogaria, rua do Pqnci­

.

ps n. 15.

DECLARÀ'QÔES
ANNUNOIOS

OS devedores da casa com­

mercial de Domingos Lydio
do Livr!1mento, em liquidação,
são convidados a virem saldar
seus debitos no prazo de 30
dias,afim da mesma firma poder
seIver os seus compromissos.No
caso de não attend3rem, proce­
del'-se ha judicialmente.
Desterro,27 de Agosto de 87.

PINTOR DE CASAS E LETRAS
- --

,
- ---------�,

encarrega-se de qualquer
trabalho concemente á sua

arte; �treiroR em parede,
tabl,1et'as, letreiros em

éll'os, etc., etc.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NOVA-YORK LIFE INSURANCE COMPANY DURANTE OS ULTIMOS 5 ANNOS
Como exemplo do que o seguro de vida faz para as familias dos homens que seguram a sua vida

por grandes quan.tias, apresentamos a seguinte lista de seguros de "20,000 (48:000$), e mais, pagos
pela New-York Life Insurance Company durante os ultimes cinco annos. Estes seguros são em numero
de cincoenta, e a quantia total paga foi superior a um e um quarto milhões de dollars ($ 1,270,166 a
2$400 3,048390$000).

O custo total em dinheiro aos possuidores de apólices foi de menos de meio milhão de dollars
($ 469,569,40 a 2�400 1,126:960$000).

O maior seguro foi sobre a vida do principe Orloff, embaixador da Russia, em Paris, que montou a
$ 67,550 (162:120$000), .

O príncipe Orloff segurou-se em 14 de Março de 1878, com a idade de 51 annos, e pagou á Compa­
nhia " 33,450,76 (80:281$820).

O seguro que custou mais barato ao segurado, foi o de Frank N. Megrue, pela quantia de I) 20,000
(48:000), sobre o qual elle pagou apenas dous premios trimestraes de $ iH (273$600) cada um. O se·

. gundo seguro maior, o de Roberto F. Hurlburt, de � 50,000, custou ao segurado $ 1,202,50 (2:886$).
Estes dous ultimos seguros foram pagos em 1886.
Vinte mil dollars póde parecer uma quantia muito grande para seguro; mas, a renda de vinte mil

dollars é apenas o que ganha um simples caixeiro ou quarda-lioros.
Seis por cento já é uma taxa elevada para se considerar como juro para qualquer emprego de di­

nheiro; mas, mesmo a essa taxa $ 20,000 produzirão apenas /) 1,200 (2:880$) por anno , menos de $ 25
(60$) por semana. E' uma pergunta que todos aquelles que ganham de $ 1,500 (:1:6001)) a 3,000 (7:200al,
deviam dirigir a si mesmos. «Como se arranjaria, como vi veria minha família se eu morresse e lhe dei­
xasse um seguro de menos de $ 20,000 ou 25.500 (50:000$000 ?»

A lei reconhece expressamente á mulher o direito a todo o seguro que $ 500 (1:200$) aunualrnente
póde comprar; e a affeição do marido deve ser tão generosa corno a lei. E' melhor empregar $ 500 por
anno n'um seguro de vida do que pól-os na Caixa Economica, em apolices do governo, em acções de es­
tradas de ferro, ou mesmo n'urna casa. Até que um homem tenha uma casa, acções de estradas de ferro
ou uma grande conta n'um banco, elle necessita do seguro-e a sua familia tambem d'elle precisa-para
que, «no caso da morte cortar lhe o salario», alguma causa venha suhstituil-o e prover as necessidades
da família. «Não ha cousa alguma que S15 possa obter tão depressa, pagar tão facilmente, e que corres­

ponda tão completamente ao sen fim, corno uma apolice por um grande seguro de vida.»
A companhia New-York Life Insurance está presentemente emittindo apolices que «garantem um

dividendo mortuario igual a todos os premies pagos, em addição á quantia segurada, no caso de se dar
a morte dentro de 20 annos». N'estas apolices, se o fallecimento occorrer dentro do periodo do dividendo
mortuarío, o seguro custará apenas o uso dos premias emquanto a apolice estiver em vigor, pois, que
todos os dollars pagos são devolvidos conjunctamente com a quantia originariamente segurada.
A seguinte lista de grandes compromissos liquidados durante os ultimas 5 annos demonstrará a força

e a lmportancia.dajüompanhia New-York Life Insurance.

Principe N. Orloff'. . . . . . . . . . . . . . França
Samuel Valentine.............. N. York
Cornelices Aultman , . . . .. Ohio
Roberto F. Hurlburt " .. " ., Minn
Meyer dit M. Bauer. . . . . . . . . . . .. França
John M. Furman.............. N. York
Alfredo M. Grunebaum. . . . . . . . . França
Gustavo Shiff '" . . . . . . . . N. York
Carl G.A. Hayn � . . . . . . . . Brazil
Heinric Brandis. .. . . . . . .. . . . . . França
James M. Fuller... . . . . . . . . . . . . N. York
George F. Roberts. . . . . . . . . . . . . Mass
Jonh T. Elkins. . . . . . . . . . . . . . . . Missouri
Samuel Stuart Junior. . . . . . . . . . Inglaterra
Nehemiah Gibson " . . . Mass
Jacintho Garcia...... . . . . . . . . . Cuba
Henry C. Mc. Connell. . . . . . . . . Kentucky
Thomaz Caverhill. . . . . . . . . . . . . Canadá
Thomas Cramp. . . . . . . . . . . . . . . ,.

Abrabam Joseph.............. »

Peter Anderson.... . . . . . . . . . . . Luiziana
Joseph B. Lamper , . . . . . . . . . . . . Mass
Alexandre H. Andrews......... Ohio
Martin Landenberger.......... Nova-York
James Park Junior............ Penn
John G. Kellogg. . . . . . . . . . . . . . Nova-York
M. A. Hernandez . , Ind ias Occidentaes
John A. Stevenson........... Luisiana
Celestino Fernandez Indias Occidentaes
W. J. M. Jones. Canadá
Christopher C. Binkley. . . . . . . . Texas
Francis E. Winslow. . . . . . ... . . N. Canadá
WilliamS Slater............. R.I
Frank Edwards . . . . . . . . . . . . . . Mass
J. L. Marq uerie. . . . . . . . . . . . . . França
Henry C. Griggs............. Conn
J. L. Linard................ França
Jacques Meyer............... �

John Michael. - .. N. York
Ramon G. Guzman. . . . . . . . . . . Mexico
José B. Garcia Judias Occidentaes
F. T. Lenehan HDnolulu
Henry Grosmeyer.. . . . . . . . . .. N. York
Enoch Oaldwell. . . . . . . . .

. . . . . Indiana
Daniel J. Monell........... .. Penn
William Black America do sul
Meyron P. Busch............. N. York
Frank N. Megrue............. »

William B. Crocher. . . . . . . . . . . »

Jobn Sanders. »

Grandes SOlllmas pagas pela

Embaixador russo

Açougueiro
Manufactureiro

Vendedor de casas

Negociante
P. da C. S. Fogo

Banqueiro
Im portador
Negociante
Caixeiro

Banqueiro
Negociante

Superint. de Minas
Banqueiro
Negociante

$67.550
50.000
50.000
50.000
40.000
40.000
38:600
30.338
30.000
�8.950
25.592
25.000
25.000
24.200
23.685
23.532
23.100
22.865
22.500
22.439
21.140
21.017
21.005
20.922
20.877
20761
20.379
20.301
20.180
20.178
20.055
20.000
20.000
20.000
20.000
20.000
20.000
20.000
20.000
20.000
20.000
20.000
20.000.
20.000
20.000
20.000
20000
20.000
20.000
20.000

162:120$000
120:000$000
120:000$000
120:0UO/)000
96:000�000
96:000$000
92:640l)000
72:811l)200
72:000$000
69:480l)000
61:400$800
60:000$000
60:000$000
58:080$000
56:844aOOO
56:476$800
55:440i$000
54:8761)000
54:000$000
53:853$600
50:736$800
50:44-0$800
50:412$000
50:2121\1800
50:1041\1800
49:826$440
48:909$600
48:722$400
48:42:2aOOO
48:427�200
48:432$000
48:000$000
48:(l00aOOO
48:000$000
48:000$000
48:000$000
48:000$000
48:000$000
48:000l)000
48:000$000
48:000$000
48:000$000
48:000$000
48:000$000
48:000$000
48:000$000
48:000aOOO
48:000$000
48:000$000
48: 00011000

Informações, prospectos e impressos, no escriptorio central
para o Brazil

»

Lavrador
Banqueiro
Negociante

»

»

»

Capitalista
Manufactureiro

Industrial

Negociante
Fazendeiro
Negociante

»

Banqueiro
Lavrador

Manufactureiro
Negociante

»

Banqueiro
Negociante

»

»

»

Fazendeiro
Caixeiro
Negociante
Lavrador

Man nfactureiro
Capitalista
Negociante
Corrector

Negociante
Lavrador

R. J. Kinsman Benjamim, gerente
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